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MERECE atenção a presente 
crise ministerial francesa. 
Merece-a dos parlamenta- 

ristas, que nela poderão encon- 
trar úteis ensinamentos, e me- 
rece-a muito mais dos presi- 
dencialistas, que, por ela, po- 
derão apreender a essência da 
democracia. No fundo de todo 
presidencialista há um autori- 
tário, que se julga ou finge de- 
mocrata. Imaginam os presi- 
dencialistas que eleição e tem- 
porariedade de mandatos bas- 
tam a caracterizar o regime e, 
por isto, consideram distúrbio, 
malefício, perigo, o que consti- 
tui a essência mesma do pro- 
cesso democrático, isto é, o de- 
bate, a contestação, a mutação. 
Cai um gabinete? Nada mais 
natural, nada mais necessário, 
se êle já realizou a missão par- 
ticular para que se constituiu, 
se não pôde cumprir o que pro- 
metera, se perpetrou erros gra- 
ves no govêrno. Antidemocráti- 
co e. pior do que isto, nocivo 
ao pais seria que um tal go- 
vêrno permanecesse. Há difi- 
culdades em constituir-se o no- 
vo gabinete? Se os problemas 
são graves e a situação é com- 
plicada e incerta, nada mais na- 
tural que se sucedam as ten- 
tativas e haja demora na for- 
mação do govêrno. Em com- 
pensação, o govêrno que surja 
refletirá melhor a conjuntura 
política do pais. Os nossos pre- 
sidencialistas, porém, têm uma 
concepção primária de govêr- 
no, confundem política com ad- 
ministração e supõem que, du- 
rante a crise ministerial, para 
tudo no pais, por não haver 
quem mande à boa maneira in- 
dígena. isto ê, presidencialista. 

Estas considerações aplicam- 
se genericamente ao sistema 
parlamentar. Mas o sistema 
francês não é verdadeiramente 
parlamentar. Tais são as difi- 
culdades opostas pela Consti- 
tuição à dissolução do Parla- 
mento (não cabe ela nos pri- 
meiros dezoito meses do man- 
dato, depois de transcorridos 
êstes sõ poderá ocorrer, se no 
antecedente período de dezoito 
meses se tiverem produzido 
duas crises ministeriais, e, ain- 
da assim, mediante parecer do 
presidente da Câmara dos Depu- 
tados, isto ê, da assembléia que 
se vai dissolver) tais são as 
dificuldades, que os constitu- 
clonalistas franceses conside- 
ram o sistema antes convencio- 
nal, do que parlamentar. 

Pois, apesar dêstes defeito», 
contra os quais se voltam poli- 
tico? e publicistas, não para 
abolir o sistema parlamentar, 
mas. ao contrário, para melhor 
realizá-lo, tem sido o governo 
francês — como faz notar Jo"' 

.Augusto — o melhor e - ir 
eficiente govêrno democrã1 ■ 
dos tempos modernos. 

Volvamos, porém, à cr íc 
atual. Tem a França, na Tu- 
nísia, um delicado problema po- 
lítico, que o exacerbado patrio- 
tismo dos franceses não permi- 
te considerar friamente. Tem a 
França, na guerra da Indochi- 
na, uma ferida, por onde a na- 
ção se está esvaindo e que o 
mesmo exacerbado patriotismo 
não permite fechar. Dal a maior 
parte das dificuldades france- 
sas. Basta dizer que as despe- 
sas militares igualam, mais ou 
menos, as demais despesas na- 
cionais. Mendés-France, convi- 
dado a organizar o gabinete, 
pôs o dedo na ferida, Fo) re- 
cusado por uma maioria de tre- 
ze votos, apenas. O país, ou, 
pelo menos, a Assembléia Na- 
cional, que o representa, ainda 
não estão habilitados a mudar 
de rumo. E* possível que já o 
esteja a nação, mas não é fá- 
cil verificá-lo, justamente por 
causa dos impedimentos opos- 
to* è dissolução. De tôda for- 
ma. não raraerá multo que a 
neces-ideda ds mudança se im- 
ponha, 

Foi por isio que Pierre Men- 
dés-France, apesar de derrotar 
do, se mostrou satisfeito com 
a votação recebida. Mais um 
ou dois gabinetes e, provàvel- 
mente, acabará prevalecendo a 

- política preconizada pelo lider 
radical-socialista. 

Isto é democracia, mais exa- 
tamente, é democracia em ação. 
Mas é justamente a democra- 
cia em ação o que assusta es 
nossos presidencialistas... 


